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A crise ameaça o Trabalho Decente



Relevância do conceito de 
Trabalho Decente e sua Agenda

Chamar a atenção para a crise do emprego, que já
existia antes da eclosão da crise financeira:

• 195 milhões de desempregados (dados de 2007)

• a metade de todos os ocupados (cerca de 1,4 bilhão de 
pessoas) vivia com menos de US$ 2 por dia (em situação de 
pobreza); 

• 20% deles em situação de extrema pobreza (menos de US$ 
1,25 por dia)

Resultado de um processo de globalização injusto e 
inequitativo

� Entre 1995 e 2007, em 70% dos países analisados pela OIT

• diminuiu a porcentagem dos salários no PIB

• aumentou a desigualdade de renda



Os efeitos da crise no 
mercado de trabalho



Aumento do desemprego no 
mundo

Fonte: OIT, Tendências mundias do emprego, janeiro 2009.
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50 milhões de 
desempregados a mais



Aumento do número de 
trabalhadores pobres

Fonte: OIT, Tendências mundias do emprego, janeiro 2009.
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Aumento do desemprego na
América Latina e Caribe

Fonte: OIT, Tendências Mundias do Emprego, junho 2009
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O Pacto Mundial para o Emprego:
Uma resposta à crise



Objetivo estratégico

• Cuidar que as questões de emprego e do mercado 

do trabalho, tal como a proteção social e o respeito 

dos direitos dos trabalhadores, ocupem um lugar 

central nas medidas de estímulo e as outras políticas 

nacionais destinadas a enfrentar à crise.

• Usar o diálogo social na definição e na 

implementação das políticas, já que é um 

instrumento fundamental de consenso.



Mais recursos para o 
emprego e a proteção social

• Os pacotes de estímulo fiscais deveriam se concentrar 

mais no apoio ao emprego e a proteção social.

• Em média, só 9,2% do valor dos pacotes de estímulo 

anunciados nos países são para assistência social 

destinada a famílias pobres e só 1,8% do valor é para 

programas de criação de emprego.



Garantir o apoio e os fluxos de crédito para as 

empresas, em particular as PMEs

• Levantamentos mostram a persistência das dificuldades de 

acesso ao crédito para as empresas, com forte repercussões 

nas PMEs

• Restrições ao financiamento do comércio

• Importante papel do governo em facilitar o acesso ao crédito, 

ajuda a atenuar os efeitos da crise.



Preservar postos de trabalho, apoiando a aplicação de 

jornadas reduzidas e o desenvolvimento de 

competências laborais para limitar as demissões 

desnecessárias

• Fazer o possível para manter os postos de trabalho 

existentes

• Priorizar as medidas que permitam que os trabalhadores 

mantenham seus empregos mesmo com redução da jornada 

de trabalho, ou que recebam o seguro-desemprego para 

afastamento temporário, ou que a empresa tenha uma 

redução nas parcelas de benefícios sociais.



Fortalecer e desenvolver os sistemas de 

seguro-desemprego

– Ampliar a cobertura e a duração das parcelas durante os períodos de 

alto desemprego

– Durante as cinco recessões ocorridas nos Estados Unidos entre 1969-

1993, a perda do PIB foi 15% menor do que teria sido sem o seguro-

desemprego. Preservação de 130.000 postos de trabalho por ano.

– O sistema do seguro-desemprego dos Estados Unidos é oito vezes 

mais efetivo para minimizar o impacto de uma recessão que uma 

desoneração do imposto de renda



Reforçar as políticas ativas de mercado de trabalho para 

evitar os riscos do desemprego de larga duração e a 

exclusão social

– Incluem os serviços de intermediação do mercado de trabalho, 

programas de capacitação, e programas dirigidas aos grupos 

desfavorecidos.

– Os jovens, e sobretudo os jovens desfavorecidos, requerem medidas 

especiais de apoio

– Desenvolver políticas especiais para os migrantes que retornam a seu 

país de origem. 



Aumentar o investimento em projetos de infra-estrutura 

e bens públicos com alto coeficiente de emprego

– Os investimentos em infra-estrutura são uma boa medida para 

enfrentar a crise: facilitam desenvolvimento, criam emprego e 

tem importantes efeitos multiplicadores na economia

– Promover investimentos intensivos em emprego (PIIE)

• As avaliações do projetos mostram que os PIIE são 10-30% menos 

custosos que projetos tradicionais e que criam 3 a 5 vezes mais 

emprego para o mesmo investimento



Investir numa economia verde e 
criar empregos verdes

• Ver a crise também como uma oportunidade de construir as 
bases para uma resposta que seja ambientalmente 
sustentável

• Não apenas porque essa é uma necessidade inadiável, mas 
também porque é uma forma de intensificar o 
desenvolvimento produtivo e gerar empregos verdes.

� Iniciativas no Japão, Coréia, União Européia, EUA

� O Corpo de Conservação Civil do New Deal (1933-1942) providenciou 
emprego para 2 milhões de pessoas, plantou 2-3 bilhão de arvores, 
controlou a erosão em 20 milhões de acres de terra, estabeleceu 711 
parques estaduais e desenvolveu 3 milhões de acres para parques.
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Projeto MTE/Mato Grosso/OIT –
Reinserção de trabalhadores 
resgatados do trabalho forçado

• A erradicação do trabalho forçado é uma prioridade do Plano 
Nacional de Trabalho Decente e da Agenda Estadual de Trabalho 
Decente do Estado de Mato Gross

• O programa  pretende contribuir a erradicação do trabalho forçado e 
a reinserção dos trabalhadores em trabalhos verdes

• O trabalho forçado em Mato Grosso está vinculado com a 
desmatamento e portanto, a luta contra ele precisa do 
desenvolvimento de atividades sustentáveis para a população

• O MTE e o governo de Mato Grosso, com o apoio da OIT, estão 
criando um programa de reinserção destes trabalhadores em 
trabalhos verdes nos setores de madeira, biocombustíveis e 
produção de algodão.



Introduzir ou estender a proteção social aos grupos de 

baixa renda e aos trabalhadores do setor informal

– A ONU, a OIT e a OMS estão elaborando conjuntamente o conceito de 

“piso” ou nível mínimo de proteção social para cada cidadão, baseado 

em um conjunto de direitos, transferências e serviços que cada país 

deveria estabelecer progressivamente.

– Assistência social a grupos de baixa renda (como Bolsa Família) são 

elementos básicos deste “piso de proteção social”.

– São um estímulo importante à economia dado que as famílias de baixa 

renda gastam o dinheiro em bens produzidos no país. 



Proteger e promover os direitos no 
trabalho e as normas internacionais

• Crise não pode ser uma desculpa para enfraquecer os direitos no 
trabalho

– Necessidade de reforçar a capacidade dos Estados para garantir o
seu cumprimento

• Fortalecer a inspeção do trabalho 

• Fortalecer políticas e medidas especiais para:

– Prevenir o trabalho infantil como estratégia das famílias para enfrentar a crise

– Prevenir o aumento do trabalho forçado e degradante, em especial para os 
trabalhadores rurais

– Prevenir o aumento da vulnerabilidade dos grupos mais discriminados no 
mercado de trabalho (mulheres, negros, jovens)
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Promover o diálogo social

• Importância da participação ativa dos atores sociais no 
desenvolvimento das respostas à crise. 

• O diálogo social é necessário para preservar postos de 
trabalho, assegurar a efetividade das políticas de 
capacitação, de intermediação de mão de obra, de 
seguro-desemprego, de proteção social, e também para 
evitar a deflação geral dos salários. 

• É fundamental para uma globalização justa.




